NUMERO 138 


SEGUNDA FEIRA 22 DE JUNHO 


O Comuereio do P 


IV ANNO — 1857 


orto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S 


No mesmo escript 


— Os SNRS. ASSIGNANTES goZarão em tudos os referidos aunúncios, v 
ou não publicado, tão será entregue. — Publica-se todos os dias não santilicados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


« FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignatira, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — 
recebem-se os annuntios é correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAMIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis 
do Bexericio de 25 por cento. — Qualquer artigo eny relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção , 


O «Diario do Governo» de 19 e 20 nada 
contem que demandle imediata publicação. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
E (Sessão em 8 de Junho.) | 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. | 
Ao meio dia estando presentes 54 snrs. deputa-| 
dos, abriu-se a sessão. H 
Foi lida e approvou-se-a acta da sessão antece- 
dente. 
Deu-se á correspondencia o competente destino. 


ORDEM DO DIA. | 
Continuação da discussão do projecto nº 109. 


Tendo o snr. Xavier da Silva cedido da palavra, 
declorou o sur. presidente que ia proceder-se á vola- 
são do artigo 1.º, assim como das emendas e*subs- 
tituições que se lhe ioffereceram. 

Moveu-se alguma discussão sobre o modo de pro- | 
por; e passando-se iú votação foi em primeiro logar 
approvada successivamente à eliminação proposta pela | 
commissão das condições 2 7.º, 63º e| 
66.º, salvas as alterações consiguadas 
guintes. » 

Indo a votar-se sobre a eliminação da condição 
8.º, proposta pelo snr-. Fontes, moveu-se alguma dis- 
eussão sobre o modo «de propôr; e o sur. presiden- 
te declarou que propuwria o quesito — se se deve exi- 
sir responsabilidade suilidaria dos contractadores ; — e 
quando isto não passasse, então no artigo 2.º se tra- | 
taria do deposito, que: se devia exigir para substi- 
tuir a respousabilidadie solidaria. 

O snr. Latino Coelho : invocando o artigo 214 do 
regimento exigiu que os snrs. ministros se ausentas- 
sem da camara, quando esta procedia ós suas vo-| 
tações. s4n 

O snr. ministro dia fazenda : — disse, que o mi- | 
misterio se retirava dia sala durante a votação, mas | 
Jembrava que o auctmr desta indicação nunca a fez 
quando era maioria nia comara passada. 

(Muita agitação na assemblea.) 

» O snr. Cunha Pessoa : — concordando em que o 
str. Latino Coclho usou d'um direito que o regimen- 
tor lhe concede, ponderou que em una votação em que 
é necessario ouvir a cada passo explicações do go- 
verno, não era possivel deixar de ouvil-o, mesmo 
quando se estava procedendo à votação; e por isso | 
propunha que se dispensasse o regimento, para que | 
os snrs. ministros, podlessem assistir ás votações d'este 
projeeto. 

Houve alguma discussão sobre esta proposta; e | 
mostrando-se que a disposição regimental, a que se | 
alludiu, é da Carta, resolveu-se que a proposta do | 
anr. Cunha Pessoa fosse à commissão do regimento, | 

Procedeu-se à volação sobre o quesito — se dos | 
contractadores do tabaco se deve exigir a responsabi- 
lidade solidaria, e resolveu-se que fosse nominal. 

Ficou rejeitada por 68 votos contra 47, a exigen- 
eia da responsabilidade solidaria dos contractadores, 

Tendo entrado o ministerio na camara.) | 

sor. presidente do conselho : — disse, quesua 
magestade o encarregóra de participar á camara que 
era chegado o momento de escolher uma esposa ; 
para esse lim ha já muito adiantadas negociar 


"bas. 


| belecimentos de beneficencia da cidade do Por- | 
to. Esta proposta, que tambem foi appoisda 
| 


podendo assegurar que a escolha recahe n'uma prin- 
cesa mui digna de ser rainha dos portuguezes. 

Que fazendo esta participação, esperava que a ca- 
mara provesse, pelos meios constitucionaes, á dotação 
da nova Rainha, assim: como ás despezas extraordina- 
rias para o consorcio. 

O sur. Presidente: — disse, que a camara ouvin- 
do, por certo mui satisfactoriamente, a communica- 
o, que acabava de ser-lhe feita (muitos apoiados) 
quereria que se nomeasse uma grande deputação, que 
vá felicitar S. Magestade por este importante aconte- 
cimento (Apoiados); e logo nomearia a deputação. 

Por esta occasião lembrava á commissão de fa- 
zenda que quanto antes apresentasse à camara um pro- 
jecto de lei para a: dotação da Rainha, e egualmen- | 
te para as despezas. do consorcio. (Uma voz — o go- 
verno que apresente a proposta.) 

O sur. ministro da fazenda: — disse que S. Ma-. 
gestade tinha ordenado aos ministros que não apre- 
sentassem proposta alguma a este respeito ; deixando 
&s- camaras o resolverem, como entendessem, sobre 
este objecto. 

Que por esta occasião mandava para a mesa uma | 
proposta, para que o governo seja auctorisado a co- | 
brar e dispender os impostos desde o princípio do fu- 
luro anno economico, se antes não estiver votado o | 
orçamento. 

Continuando, pediu que a camara definisse bem 
qual é a posição dos mimstros na camara, durante 
as volações ; e se mesmo nas votações por levanta- 
dus e sentados, tinham os ministros de retirar-se ; | 
porque sendo assim, em muitas votações e princi- 
palmegte nas do orcamento, fariam os ministros um 
Fá caricato entrando e saindo continuamente da 
sala. 


Moveu-se alguma discussão a este respeito, que 
terminou resolvendo-se que se esperasse pelo pare- 
cer da commissão do regimento sobre a proposta do 
snr. Cunha Pessoa, que hoje lhe foi remettida. | 

Continuou a votação sobre as diferentes emen- 
das, additamentos e substituições, que foram ollere- 
cidos ao artigo 1.º, sendo rejeilada a maior parte | 
delas. ã 

O snr. presidente, nomeou a grande deputação 
que amanhã ao meio dia ha-de ir felicitar S Ma-| 
gestade pelo seu proximo consorcio; e dando para | 
ordem do dia desamanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


| 
| 


———— 
LISBOA 19 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto j 


A camara approvou hontem os restantes 


capitulos do orçamento do ministerio do rei- 
no; ficando por conseguinte approvado todo o | 
orçamento da despeza geral do estado 

Os debates foram breves e concisos sobre 
cada um dus mesmos capitulos. Os oradores | 
limitaram-se a fazer algumas indicações ao-go-| 
verno, e à propor a eliminação d'algumas ver- | 
Tractando-se do capitulo 8.º — soccorros | 
a estabelecimentos de caridade — o snr. € 
rillo Machado sustentoo e mandou para a mesa | 
uma proposta para que lhe fosse addiccionada 
a quantia de 5 contos de reis para os esta- 


ee e ee eee eee 


e defendida pelo snr. José Passos, foi remel- 
tida 4 commissão competente. 

Entraram depois em discussão pareceres 
da commissão de fazenda sobre varias emen- 
das offerecidas a diferentes verbas do orçamen- 
to; sendo o primeiro destes pareceres, appro- 
vando propostas feitas “pelos snrs. Casal Ribei- 
ro e conde de Samodães para que no capitulo 
3.º dos encargos do ministerio da fazenda a 
verba de 120 contos destinada para operações 


| de thesouraria seja elevada a 140 contos, e 


que ao mesmo capitulo se addicionem 68 con 
tos encargo pelo emprestimo para a marinha 
e 24 contus encargo pelo emprestimo para a 
alfandega do Porto. 

Houve tambem sessão nocturna, que co- 
meçou por um parecer da commissão de fazen- 
da sobre algumas pequenas alterações na desi- 
gnação dos encargos do emprestimo dos 600 
contos para estradas, o qual foi approvado. Foi 
tambem approvado outro parecer da mesma com- 
missão em que propunha, que se consigne no 
orçamento do ministerio das obras publicas a 
verba de 10 contos de reis para a urganisação 
da commissão geologica o de serviço lechnico 
e administraclivo de minas, consignando ao 
mesmo tempo no orçamento da receita a ver- 
ba de 10 contos de reis correspondente ao im- 
posto sobre minas — que se aulhorise o go- 
verno a abrir pelo ministerio das obras pu- 
bleas um credito supplementar para occurrer 
ás despezas da commissão de pezos e medidas 
—e que se approve a proposta dos snrs. Trin- 
dade Sardinha e Conde de Samodães para que 
se addicionem no capitulo 4.º do ministerio da 
guerra as verbas na importancia de 9,2168000 
reis para os alferes graduados na conformida- 
de da lei. 


Fez bontem o sur. José Maria d'Abreu uma 
proposta muito razoavel e que devia ser appro- 
vada Propoz que cesse a publicação do « 
rio do Governo» por empreza dos empregados 
das secretarias de estado e que seja adminis- 
trado pelo governo com redacção especial, com- 
prebendendo-se nelle alem da parte ufficial as con- 
sultas, relatorios, e mais documentos de todas 
as repartições publicas. 

Realmente o «Diario do Governo» é o mais 
deficiente de quantos jornaes se publicam eim 
Portugal, está mui longe de corresponder á 
importancia d'uma folha official, apezar do go- 
verno dispender com as assignaturas 6 a 8 con- 
tos de reis por anno. O «Diario do Governo» 
que se appresenta nas córles estrangeiras não 
nos bonra nada, como bem disse o sur. Rebel- 
lo da Silva, porque o «Diario» vive quasi uni 
camente da parte official, e dos annuncios 


e 
podendo e devendo ser o jornal mais adianta- 


do é exactamente o mais atrazado. Nós já vi- 
mos no «Biario» uma participação lelegrophica 


es tema re e mae 


RETROSPECTO. 


Uma grande parte dos nossos leitores, jul- | 
gará, e com rasão, que a patranha do reveren- 
do borda d'Agua, de Liege, entrou para o mons- 
truoso e cahotico mrchivo das petas, visto que 
e ploneta sublunar onde rabiamos todos, pas- 
sou o dia assignalado para o calaclismo, sem 
sentir se quer a mais leve sesão. Pois não é 
assim ; os erploradores do que em França se 
chama canard, em Inglaterra puff, e por toda 
a porto — mystificação, aplaudindo-se do gran- 
de effeito da primesra tentativa, que de tão va- 
riados e extraordinarios episudios fora causa, 
não deram por concluida a vasta comedia, a 
que se propozeram dar todas as dimensões que 
a credulidade dos parvos comporto. 

Dizem agora que o tremendo desenlace 
anunciado no programma, para o dia 13, não 
fôra prejudicado, mas unicamente adiado, e que 
o cometa não apparecero no dia indicado para a lu- 
ta, por se demorar na viagem mais tempo, do que 
oque lhe estava marcado no itinerario; mas 
que nem por isso o tal M. Charles do orbe astro- 
nomico, deixará de apresentar-se na arena, mais 
dia menos dia; e então — adeus mundo! di- 
2em elles 

O oidium tukeri é um forte auxiliar do 
todos os exploradores ds patranhas, e isto por- 
que tem consideravelmente augmentado a cifra 
des espiritos-fracos. 

E" mister pois estar acautelado. Luiz 15 de 
França dizia; « O mundo durará seguramen- 
te tanto como eu. » 

“E” assim que todos devemos dizer — por- 
que o mundo só se acaba para quem morre. 

Já em 1556, O imperador Carlos 5.º foi 
comido por um cometa. Acreditou, como 


qualquer lavradur de S. Cosme ou Rio Tinto, 


o proximo fim do mundo, “pela apparição d'um |, 
cometa, e largando uma coroa, que imaginou | 
proxima a esmigalbar-se no cahos da destrui- 
ção, tractou de preparar-se com o habito de 
monge, que entendeu lhe valeria lugar mais 
commodo no campo de Josaphat. | 

Quantas vezes depois, occupando-se no 
mester de relojoeiro, na sua cella do con- 
vento de S. Justo, se arrependeu elle da sua 
parva credulidade ! 

Não nos deixemos mais comer pelos come- 
tas, que podem apenas, quando muito, valer 
o que vale —o papão, com que gentes estu- 
pidas intemidaro as creanças,— por isso que, 
na opinião dos mais abalisados astronomos —.| 
Os cometas são um nado visivel; e segundo. 
M. Faye, que viveu em fomilariedade com os| 
astros, uma lenue lêa d'aranha offereceria mais | 
resistencia a uma bala d'espingarda do que, 
um cometa ao embate de qualquer corpo so- | 
lido: e como o volume do orbe lerraqueo, | 
pelos mais recentes calculos da sua capacidade 
pesa 6 mil milhões de toneladas; quando a 
cauda toda de um comela peza apenas, se- 
gundo diz Sir Jun Herschel, algumas onças, 
— é claro que a terra está para o cometa mui- 
to mais forle do que uma bala de fuzil para 
uma têa d'aranha. 

Carlos Fourrier diz quo o mundo durará 
80 mil annos, sendo 40 mil de ascendencia, 
8000 d'apogeo, e 32 mil de decadencia 

Ura contando elle só 7000 annos d'idade| 
é evidente que ainda está muito criança ; como 
bem se mostra no modo porque as cousas cur- 
rem. 

Parete nos pois que deixamos bem demons- 
trado 4 priori e á posteriors, que todos os 
receios do proximo fim do mundo só podem 
assentar fia mais parva credulidade dos espiri- 


| tos-fracos, que os espiritos-fortes tanto se apra- 


zem de lorturar, e que os espertos exploram 
em seu proveito. 

Querem uma prova? 

Nas costas da Galiza perdeu-se ha tempos 
um navio, que estava seguro na Companhia Equi- 
dade. y 

Ultimamente esta Companhia mandou, alli 
um agente seu, com o fim de tomar conta dos 
salvados, que eslavam a cargo do respectivo 
cunsul. A 

A” sua chegada foi o dito agente informa- 
do — que muilas pessuas, que se linhas apro- 
priado- de diflerentes objectos, dos salvados , 
aterradas cusya profecia do tal conego Matheus, 
tinham hido descarregar-se dos peccados ao 
confessionario, para estarem mais leves da con- 
sciencia, no momento da universal calastrophe. 
Os santos curas fizeram de louvados e arbitros, 
e exigiram a resliluição, em duros sunantes e 
cantantes, do valor dos ubjectos subtrahidos ; 
valur que elles guardaram conscienciosamente, 
tomando sobre si o pezado encargo de receber 


o dinheiro para o entregar a quem de direito | 


fosse, 

O agente da Companhia seguradora, saben- 
do isto, quiz haver dos curas vo que elles ti- 
nham recebido, porém estes que nunca Linham 
curado de fazer a entrega, recusaram ellectual-a, 
declarando que os duros, como resgate de pec- 
endos ainda mais duros, liveram applicação to- 
da espiritual. A materia (a prata) foi no dizer 
dos bons levitas applicada em beneficio do espirito 
(ás almas dos que. fizera a reslituição). 

É para o que servem os canards; e aquel- 
les que por desenfado se prestam a propala-los, 
esagerando-os ridiculamente, para [uzer espirito, 
são instrumentos, dos que não perdem ensejo de 
explorar as fraquezas do proximo. 

E o mais é que não se larga mão do pro- 
posito de abusar da credulidade estupida do 


| concordata. 


do Porto publicada tres dias depois de ser ex- 
pedida ! 

4 proposta do snr. José Maria d'Abreu foi 
enviada és commissões de legislação e admi- 
nistração publica. 

A commissão de fazenda da camara dos 
deputados já tem prompto o seu parecer sobre 
o emprestimo para as estradas de Braga ao Al- 
to Minho. Da somma subscripta pelos cidadãos 
das povoações que as mesmas estradas devem 
atravessar, 90 contos são destinados para a de 


' Braga a Valença e 30 para a de Braga a Pon- 


te do Lima. O governo fica auctorisado a con- 
trabir no anno seguinte emprestimos pelas som- 
mas que faltarem para a concluzão das mes- 
mas estradas. Esta importante clausula, foi 
incluida no projecto a diligencias do snr. de- 
putado pelos Arcos José Teixeira de Queiroz, que 
tem prestado a este negocio o maior cuidado e 
sollicitude. 

O representante dos Estados-Unidos , mr. 
O'Sullivan, apprezentou houtem a El-Rei no pa- 
ço das Necessidades o capitão Charles Bell q 
os demais olliciaes da fragata «Conslilution» que 
tem aqui estado ancorada , e que deve âma- 
nhà seguir viagem. 

Foi approvado pela real associação naval 
o dia 29 corrente para a regata em Paço d'Ar- 
ços. Tudo indica que será um especlaculo di- 
vertido e animado, em que tomará parte o yacht 
«Prenda», pertencente au sur, infante D. Luiz 
S. A. e Sua Mageslade o snr. D. Pedro 5. 
andaram hontem de tarde embarcados naquelle 
bonito navio, fazendo uma digressão pelo Tejo, 

Deve partir boje para Inglaterra o snr. 
Thomas Rumball e alguns outros engenheiros 
inglezes, que tinham sido encarregados por mr. 
Petto do estudar o caminho de ferro do norta. 
Vão dar ao emprezario conta dos trabalhos a 
que procederam. 

Ainda hoje temos toirada nocturna no cam- 
po de Sant'Anna; mas é a ultima, segundo diz 
o cartaz, porque o emprezario não lucra para 
os despezas da illuminação a gaz. A fallar a 


verdade, para espectaculo repugnante, já bDos- 
tavam as toiradas de dia. 
O tempo melhorou. Hoje não tivemos 


chuva e o vento g menos violento. 
Nos fundos não houve hontem alteração 
notavel. 


IDEM 20. 


Deve haver hoje sessãa nocturna o secre- 
ta na camara dos deputados para se traclar a 
Pelo menos é isto o que se dá 
como coisa decidida. O governo, dizem-nos, 
não defende a concordata nem promove a sua 
approvação : quer trazê la á discussão para ahi 
aeceitar algumas indicações ou alterações que 
forem apresentadas e declarar, que vae enta- 


povo ignorante, e sempre disposto a acreditar 
o maravilhozo, porque o que está fora da sua 
comprehensão, é o que mais o fascina. E mau 
gosto ! 

Para preencher o entre acto da comedia do 
Cometa, que ainda se não deo por terminada; 
os Iypos que se arvoraram em oraculos da men- 
tira, servem-se das imaginárias nigromancias 
de Mr. Hume, a quem dao o atributo da im- 
mensidade, que só a Deos pertence, figurando-o 
em muitas partes ao mesmo tempo. 

Fazem correr as mais absurdas c desen- 
graçadas invenções; e como os bemaventurados, 
quer dizer os pobres d'espirito, são em tão 
erescido numero, todas acham crentes | 

Ha dias lembrou-se o localista de um jor- 
nal., de caçoar com os patetas, e fantaziou Mr. 


| Hume — parodisudo em S. Domingos, 0 milagre 


de S. Gonçalo. 

No dis seguinte pela manhã vimos nós um 
grupo de povo, parado em parva contemplação, 
no sitio que o localista, ao acaso, désiguou como 
theatro da maravilha!.. 

Magna miracula stultorum! dizia Diogenes 
em “outros casos, e dizemos nós n'este, pela 
analogia. 

Basta de myslificações — Mr. Hume que é 
na especie de Saint-Hipolite, mais entendido do | 
que este, em prestidigiações; está em Pariz, on- 
de, segundo um jornal francez, metteu uma irmã 
linda como os amores, e favorecida com uma 
alta. protecção, a educar em um colegio, 

Mr. Hume é habil e sabedor na sua espe- 
cialidade, e foi por isso que foi admittido a 
amuser as gentes dos grandes salões, da capi- 
tal francesa. 

Segundo M. de Villemont, na sessão que ella 
deo em casa do princepe Napoleão — us suas ma- 
ravilhas reduziram-se — a fazer agitar uma mesa 
com um movimento de trepidação, a levanta-la 


2 


Dolar nowis negociações. O prazo 
termina amanhã. - 
Se as estipulações da concordata são real- 
mente” desvantajosas para nós, mão (se ralifi- 
quem; mas deve-se tractar de resolver quanto 
antes a questão, porque as coisas do padroado 
não podem continur na siluação anomala p 
embaraçosa em que existem ha uns poucos de 
annos. Veremos o que hoje se decide, 

A camara dos pares deve hoje entrar na 
discussão do «projecto para -a arrematação do 
contracto do tabaco. 

O Banco Mercantil Portuense fez uma pro- 
posta ao governo para negociar o emprestimo, 
que elle acaba de ser auctorisado a contrabir 
para a edificação da nova alfandega do Porto. 
4 proposta parece que é muito rasoavel, e o go- 
verno está inclinado à entrar em negociações: 
com aquelle estabelecimento. 

A commissão de fazenda da camara electiva 
vae appresentar o seu parecer sobre a repre- 
sentação que ás cortes dirigiram os proprieta- 
rios das marinhas d'Aveiro, em que se ofle- 
recem a pagar um imposto sobre o qual se le- 
vante um emprestimo para o melhoramento da 
barra daquella cidade. A «commissão entende 
que se deve acceitar a offerta -daquelles cida- 
dãos, e propõe que o governo seja authorisado 
a levar por diante o plano que elles appre- 
sentaram. 

“A questão da barra da Figueira parece que 
ficará como estava. Dizem nos que a camara 
dos pares se mostra pouco inclinada a approvar 
a deliberação da camara electiva, e que por 
isso se encerrarão as córtes sem que aquelle 
megocio venha a discussão, 

Estivemos hontem com alguns dos deputa- 
dos signalarios da proposta para a nomeação 
da commissão de inquerito às repartições sani- 
tarias. Estão todos seriamente empenhados nes- 
te negocio, e empregam todas as deligencias para 
que a sessão se não encerre sem que a mesma 
commissão seja nomeada. Os nomes que para 
ella se indicam são de pessoas competentes , 
muito respeitaveis e imparciaes. 

Hontem percorreu algumas das ruas da ca- 
pital a procissão do Coração de Jesus, que cos- 
tuma sahir -da “igreja de N. S. das Mercês. Toda 
ja com muito oceio, boa ordem, e apparato, e 
em todos os pontos do transito houve immensa 
concorrencia. 

Na semana passada o movimento dos pas- 
sageiros no emminho de ferro de leste for de 
11:226 pessons, sendo 8:819 da terceira classe 
Vamos sempre fazendo menção destes factos 
para desengauo dos que não creem nas altas 
vantagens “dos caminhos de ferro. 

Hontem por ser dia sanctificado , não houve 
cortes nem praça. 


da sratifi- 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Passageiros. O vapor Luzitania sahi- 
do hontem ás 2 horas e 15 minutos da tarde 
conduziu 74 passageiros , entre estes os se- 
guintes : 

André de Castro Reis , Joaguim Francisco 
dos Reis, Felisberto Augusto Guedes Continho, 
Manoel José de Azevedo Vianna, Azuilde Men- 
donça, D. Brizida Geraldes Carneiro , Eduardo 
Kebe e familia, Guilherme Mitchell, Antonio 
Joaquim da Silva Bravo, Eduardo Clemente, 
Luiz Messias, Jusó Maria Ferreira, Azevedo e 
Castro. 


E e ese 


a meio pé «Vallura, a fazer tocar um acordeon, 
sem mnguem lhe-bolir, e a fazer saltar e tocar 
uma campainha, do mesmo modo. D'estas cousas 
que talvez não passem de um phenomeno visual, 
— diz Mr. Villemant: «Não tiro conclusão. 
minha credulidade .não «vai alem da admiração, 
porem essa confesso-a.» 

Na presença do imperador Napoleão, pa- 
rece que só apresentou a novidade de fazer sen- 
tic tantas pancadas na mão, quantas as que 
previamente dessignasse .a pessoa que se sugei- 
tava á experiencia. mais facil admitir “isto 
como phenomeno do magnetismo , do que — a 
vista dupla, que em nessa opinião, não passa 
de um tour d'espertesa. 

O sabio physico M. de Becquerel, sendo 
consultado pelo imperador ácerca das pancadi- 
mhas, respondeo que nada padia dizer sobre fa- 
clos que não presenciara. Esta resposta é bem 
siguificaliv 

A respeito de M. Hume, é somonte o que 
deixamos dito — que pode dar-se por verusi- 
mil; — tudo o mais que. a letra redonda so 
encarregou d'inventar e propalar, não passa de 
um expediente, arrebicado com todo-o luxo “do 
ridiculo, para abusar da bos fé dos neseios. 

O arremedo; dos jornaes hespanhoes o por- 
tnguezes, nem se quer lem wo merito de no- 
vidade, 

Um jornal de Paris, querendo: harmonisar 
a pessoa de M. Hume, com-as maravilhas que 
inventava para lhos altribuir, descreve-o do 
seguinte modo : 

M, Hume tem 20 annos, é nervoso, a 
tado e evidentemente sobre excitado por tem 
pestades psychologicas. Tem cabellos ruivos, 
como convem ao. bomem que tracta: com espi- 
ritos, E” escocez, e está possesso desde “os 3 
annos, herança transmittida por sua mãe; (ei- 
ticeira de 1," classe, 
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Este barco entrou no Tejo hoje ás 4 horas 
e 58 minutos da manhã. 

— Naufragios. JA do corrente o vapor 
«America» nanfragou na praia de Pals, na em- 
bocadura do Ter (Catalunha). Não ha pormeno- 
res sobre este novo desastre marilimo. 

Nas costas de Cantabria houve mais vm 
naufragio. 

O vapor «Elva» que partiu a 5 do porto 
de Marselha, naufragou no dia segninte entre 
as cidades de Bagur e de Palafragell. Paroce 
que-o 'horisonte se «carregou de nuvens tão 
cerradas que se não destinguia absolutamente 
nada , correndo -o barco ao accaso. 

O que aconteceu era facil de prever. Ba- 
teu nos rochedos e foi a pique. 

As barcas de pescadores recolheram a tri- 
pulação. 

—— Pormenores. Le-se no Courrier de Ma- 
drid». As nolícias que demos no numero pre- 
cedente sobre o nauíragio do vapor «Douro» são 
em parte inexactas. h 

O naufragio teve lugar no dia indicado ás 
2 horas da manhã. Parece que todo o nume- 
rario da «carga estava já em lerra, assim como 
uma parte das suas mercadorias ; O casco «en- 
calbou um pouco inclinado para a banda, O 
vapor «Ebro» «dispunha-se a sair do porto pa- 
ra tentar desencalha-lo A posição em que 
estava poderia ser perigosa se o vento se tor- 
nasse mais forte. Seria então impossivel im- 
pedir que aquelle bello barco fosso sobre os 
rochedos que lhe ficam em frente, e despeda- 
gar-se-ha infallivelmente. E por isso o «Ebro» 
se apressa de correr em seu succorro propon- 
do se empregar todos os recursos imaginaveise 
fazer todos os esforços humanamento possiveis 
para o arrancar ao imminente e espantoso pe- 
rigo que o amença. 

O «Diario de Barcellona» nota as seguintes 
coincidencias : O «Duuro». substituio o «Minho» 
que se perdeu o anno passado no estreito de 
Gibraltar, e o «Tharsis», que sabiu de Mar- 
selha depois do «Douro» leve a mesma sorte 
que o «Minho» e no mesmo ponto. 

— Noticias vinicolas. Le-se no Manileur 
vinicole de 10 de Junho: « A temperatura fa 
vorasel que indicamos nos precedentes. Daletins 
não se desmentiu: de tudos os postos dos nos- 
sus vinhedos e mesmo do estrangeiro recebemos 
as nolicias mais esperançosas do estado da co- 
lheita. De Marselha a Bordeus, do Var ao Rhe- 
no, do Norte aos Pyrineus orientaes por toda 
a parte as vinhas se apresentam em maguilicas 
condieções. 


« Fora de França, dão so as mesmas ap- 
parencias: na Bespanha, na Suissa, na; Italia 
e na Allemanha o aspecto das cepas, das que 
precisamento fazem a gloria e a fortuna. destes 
territorias , annunciam um anno de abnndan- 
cia se não mentirem ainda. tão animadoras ap 
parencias, 

Devemos acrescentar que no meio dia, € 
para os vinhedos precoces a forescencia come- 
çou e completon-se excellentemento. 

Estas bellas disposições das vinhas começam 
a reagir sobre o preço do vinho nos 
produeção ; com tudo a baixa é qui 

A «Gaceta de los Caminos de Hierro,» no 
Boletim: Commercial de Hespanha diz : 

«c«Vinhos & espiritos». O facto mais no- 
tavel neste artigo é que a exportação diminuiu 
bastante, em “resultado «do excellente estado que 
apresentâm as'vinhas em França. Nos do Xe- 
rez vai apparecendo já o «oidium tuckery» 
contra o qual os lavradores estão aplicando o 


CE ee meia 


| drigues Coimbra. 


Tvade os vinhedos d'alguns pontos da provincia 


| verno civil do districto de Bragança, vago pelo 


enxofre com bom esito : em vista da enfermida-, 
de os vinhos daquelles districtus tornam-se de 
estimação... Tambem a lerrivel enfermidade 


da Corunha. No Aragão o aspecto das vides é 
melhur que no anno anterior e os vinhos Li- 
veram uma pequena baixa. No mercado de 
Barcelona tem alluido pedidos d'aguas-ardentes 
e espiritos, que no de Santander sustentam com 
“firmesa os preços, so bem que se não tem 
feito negociações , no passo quo em Valencia 
tem sido setivas. No geral os nossos vinhedos 
apresentam-se bons , assim como os de Fran- 


ca, pelo que acreditamos que os vinhos não 
subirão dos altos preços acluaes.» 
— Despachos administrativos. Por de- 


cretos do mez de Maio ultimo, nas datas abaixo 
indicadas tiveram logar os seguintes despachos: 

6 — Nomeando o Secretario geral do Gover- 
no civil do districto de Santarem, Albino de 
Abranches Freire de Figueiredo, para o logar 
de Governador civil do mesmo districto, vago 
por falecimento do Conselheiro João Antonio 
Corrêia de Sequeira Pinto. 

6 — Transferindo o Secretario geral José 
Maria da Silva Leal do districto de Coimbrã 
para o districto de Santarem, no logar vago 
pela nomeação de Albino d'Abranches Freire 
de Figueiredo para governador civil deste ul- 
timo -districto. 

16 — Confirmando a José Joaquim de Mi- 
anda Alves no emprego de escrivão da admi- 
nistração do concelho de Boticas, vago por fal- 
lecimento de Francisco Pereira de Faria. 

16 — Nomesndo “o bacharel Cassiano Se- 
pulveda Teixeira para o logar de secretario ge- 
ral do governo civil do districto de Coimbra, 
vago pela transferencia do secretario geral José 
Maria “da Silva Leal, deste districto para o de 
Santarem. ” 

23 — Nomesndo o bacharel Gaspar Joa- 
quim da Cruz para o logar de administrador 
do concelho de Villa Nova de Famalicão, vago 
pela exoneração do Antonio Vicente de Carva- 
lho Leal e Sousa. 

23 — Nomeando o bacharel Antonio Manoel 
da Silva Barbosa para o logar de administra- 
dor substituto do concelho de Amarante, vago 
pela exoneração do bacharel Miguel Vasco Ro- 


28 — Nomeando o primeiro oMeial do go- 
verno eivil de Santarem, Augusto Ernesto de 
Castilho e Mello, bacharel formado em mathe- 
matica, para o logar de secretario geral do go- 


fallecimento de Antonio Leite Pereira Lobo. 


— Premios. Na 5.º extracção do 2.º tri- 
mestre de 1857 da loteria da Misericordia de 
Lisboa os tres premios maiores sahiram nos nu- 
meros seguintes: — 5243 com  10:0003000 — 
1214 com 3:0008000 — e 958 com 1:09084000 


reis. 


Publicou-se o n.º 6 do 
e lillerario de 


— Publicação. 
«Institato» , jornal seientifico 
Coimbra 

— Arrematação de fóros. No dia 27 de 
Julho arrematamu-se no governo civil d Evora, 
fóros da F. N. dos concelhos d"Evora, Redon- 
do, e Monte-Mor-o-Novo , sommando as avalia- 
ções 206:134 reis; no dia 28 outros dos con- 
celhos de Villa Viçosa, Evora, e Estremoz, 
sommando as avaliações 695:250 reis ; no dia 
29 outros dos concelhos de Villa Viçosa, e 
Monte-Mór-g-Novo ; somando as avaliações rs. 
644:058 reis. 

No dia 25 de Julho arrematam-se no lhe-| 


souro publico em Lisboa fgros da F. N. dos 
concelhos -de Villa Franca de Xira, e Torres 
Vedras, sommando as avaliações 273:860 reis. 

— Faliecimentos. OQ consul de) Portogal 
em Argel, participa em 11 de Fevereiro, o 
fallecimento a bordo do navio freticez, «Lo 
Messager do Senegal», do subdito portuguez 
Joaquim de Sonsa, de 20 annos, natural do 
Porto, e filho de Bernardo e de Maria Mar- 
lins. 

— Roubo. Esta manhã appareceu arrom- 
bado o armazem do snr. Tuke & C.º. ay Chon- 
pello, em Villa Nova de Gaia, e verificou-se o 
roubo de 1 almude e meio de aguardente de 
prova, e 3 almades de vinho velho. Não são 
sinda conhecidos os aulhores do roubo e ar- 
rombamento. 

— Processo interessante. 
dres em 27 de Maio: 

«Na ultima segunda feira, uma multidão 
consideravel, avida de conhecer o resultado 
d'um processo criminal, que impressionon a 
a opinião publica, obstruia todas as avenidas 
que dão para Old-Bayley. 

A's 10 horas o «lord chefe de justiça» occu- 
pava a presidencia, e o reu foi introduzido no 
meio do movimento nolavel de curiosidade e 
interesse. Os seus advogados apertaram-lhe a 
mão com-elluzão, e o proprio agente do minis- 
terio publico o convidou a não se assentar no 
banco ordinario dos reus, mas sim em uma 
cadejra ao lado dos seus «defensores. 


Dizem de Lon- 


O juiz Dizei o vosso nome, idade e pro- 
fissão ? 

Reu. Eduardo Ford, 40 annos, pintor. 

O juiz. Sois accusado do a$sassinato vo- 


luntario na pessoa de um saltimbanco , cha- 
mado Wirth Bengel. 

Sois ou não sois culpado ? 

Reu. « E" verdade que o matei ; porem em 
consciencia não sou culpado. 

O juiz. Visto que reconheceis n vordado 
do facto e que negaes a culpabilidade, assen- 
tai-vos. Vussos coneidadãos e vossos pares, 
vão julgar-vos: Deus vos ajude, 

O escrivão leu as peças da accusação, que 
o mais antigo dos advogados sustentoa com 
moderação em nome do comité. 

O juiz, — Accusado — tendes algumas ex- 
plicações a dar? 

Reu. Sim, milord, 
eu mesmo os factos. 

Milords e snrs. ,.ba 3 annos perdi uma 
menina que tinha então 4 annos apenas, c era o 
upico penhor que me deixara uma pobre san- 
ta que está no ceu, 

Eu a perdi, mas não a vi morrer como 
sua mãe, não... ella desapareceu; rouba- 
ram-ma. 

Ella era tão linda, 
no mundo | 


mas necessito espor 


e eu só a ella amava 


Milords e snrs., não vos direi o que so- 
frei. Gastei em avisos, annuncios nus jornaes 
e buscas inuteis, tado quanto possuia: mobi- 
ka, quadros, colecções, tudo vendi. 

Durante 3 annos percorri, só, e a pé todas 
as cidades, e até as mais pequenas aldeas dos 
tres reinos, procurando a minha filha com. a 
tenacidade da desesperação, sem descobrir o 
menor indício. 


Finalmente a 18 d'Ab ultimo, alraves- 
sando Smithhicld, vi no meio da praça uma 
companhia de peloliqueiros ... Uma menina es- 
tava comas pernas para o ar e a cabeça pousaila 
em cima de uma cadeira sobreposta, em ou- 
tras. Foi mister que um raiv da alma de sua 


an, 


O jornalista deu-lhe por patria a Escocia, 
porque segundo Bartholinus, citado por todos 
os commentadores, que fallam das superstições 
do Norte, é allia patria das tres irmãs do Des- 
tino, chamadas Welkyrias; que decidiam da sor- 
te dos combates, viajando pelo ar e por cima 
dos mares. Desta lenda se aproveitou Sbake- 
spear, no seu Mackbeth , mistarando-lhe as 
superstições do seu proprio paiz, relativas ás 
bruxas. 

Outros jornses, retraclando M. Hume, a 
seu geito, não esqueceram dizer que é pallido, 
e isto naturalmente porque S. Gregorio de Na- 
zianze chama à côr palida — o bello colorido 
«dos grandes homens. 

Na presença de tudo isto, devem concluir 
os nossos leitores -— que lodas essas historias 
extravagantes, de M. Hume — são contos da ca- 
rochinha, e que ello, se realmente existe, é 
um homem como qutro qualquer. 

Está fechado este capitulo. 

O teatro pouco ou nada apresentou digno 
de menção. , 

O reportorio da Companhia Nacional não 
offereceu novidade. A comedia — Precisa-se de 
um perceptor — tradueção ou imitação de fan- 
queria, tem continuado com as honras de pre- 
ferencia, para todos" aquelles que se não can- 
cam de ver o Braz Martins fazer cortezias de 
segundo em segundo, e ostentar o minpismo 
do um velho de 80 annos, ao passo qua figura 
um fashionable de 30 (na comedia. p 

Agora sério — O Braz Martins é um actor 
inteligente e de merito ; porem a verdade man- 
da Deus que se diga. — O typo de Fernando 
da Costa, na comeilia — Precisa-se de um per- 
ceptor — não o traduz com fidelidade, o em 
geral exagera-o. q 

O actor que representa a parte de Silvei- 
ray mostra-se excessivamente Írio, em algumas 


scenas, que com isso são prejudicadas. E as- 
sim a representação da comeíia, no Lodo, está 
longe de retractar os typos que o aulhor cun- 
cebera. 

E" mister que os nossos actores se con- 
vençam — que às palavras dizem menos do que 
o tom em que são ditas, e o tom menos que 
a physionomia, que faz conhecer o que as 
palavras não podem dizer, Porem so mesmo 
tempo não devem descuidar que Aristippe diz : 
«a par do sublime estã o estravagante, um 
meio tom de mais ou de' menos pode tornar 
mau o que sem este defeito de — nuance — se- 
ria perfeito.» 

O verdadeiro talento do actor é occultar a 
arte que sustenta a natureza ; e geralmente a arte 
só existe nas cousas que menos a manifestam. 

As paixões manifestam-se por um sem pu- 
mero de pequenos nadas, que se não distin- 
guem particularmente, mas que reunidos for- 
mam a expressão verdadeira da nalúresa, 

O verdadeiro actor não representa para a 
multidao ignorante, que se fascina com tudo 
o que é extravagante, mas sim para obler os 
suflragios dos entendedores, e a estima de si 
proprio. 

O actor que não comprehendo isto — não 
é actor diguo deste nome, 

Se os nossos actores, querem que coma 
taes 0 publico inteligente os reconheça, deixem de 
ser nelorus pur ullicio, pardo serem pelo amor | 
e conhecimento da arte, que como já disse- 
mos — está onde menos se revela, 

Estudem , ou deixem-se de lheatro. | 
Hontem bouve espectaculo no theatro, de 
- João, em beneficio do maestro Franchini, 
O theatro estava quasi deserto, e é para sentir 
porque o beneficiado, é, segundo nos disem, um 


professor, de musiça . distincio, e uma pessoa 
estimavel. 


A principal novidade da noite, foi a trans- 
formação que apresentou a orchestra , no pes- 
sual dos musicos. 

Tocou-se uma sinfonia, composta pelo be- 
neficiado, e é de crer que com uma vurchestra 
mais completa e regular valesse muto mais: 
ainda assim viu-se que é composição; do me- 
recimento. 

A snr.º Bucherini cantou duas peças de 
musica, em alemão (diziam os cartazes). A nós 
pareceram-nos gargarejos harmonicos. 

O pequeno numero de espectadores aplau- 
diu, servindo-lo de balizas para os aplausos, 
alguns alemães que estavam na plalea. O ge- 
ral aplaudiu e gostou-, porque não entendeu, 
Neste maior numero entramos nós. 

Não se adumirerm disto, que não é caso 
excepcional, 

Hontein leve lam 
novo Tivoli. 

A fatalidade que se dera na abertura não 
fazia esperar a concorrencia que houve, com 
quanto se não possa dizer numerosa, 

Apresentou alguns melhoramentos, e em 
geral as pessoas que alh foram, não se arre- 
penderam, ao que parecia, 

No jardim de S. Lazaro, ao cahir dadar- 
de, a concorrencia era numerosa. Tocon n 
banda auilitar do regimento de infanteria n.º 6. 

Viaur-se alli mais lindas Nores do reino 
animal, que do reino vegetal. 

Porcim causava pena, ver algumas, quo 
mais valham pelas graças naturaes, do que po-s 
las dos adornos, arvoradas em campainhas 
monstros, com sacrificio do suas bellas formas. 

Ás jupes-malakofls « são os assassinas; da 
elegancia. M 


, 
bem lugar a reabertura do 
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mãe reflectisse a sua alma, para que eu a 
podesse recunhecer imaquella estado 

E" mirihia pobre: filha... Lancei-me sobre 
o... sobre o humerm e não sei como fiz o que 
fiz : —cu' pacífico e frraco agarrei-o pelas suas ves- 
tes de Saltimbanco, levamtei-o aoar, e o arre- 
bentei contra as pedras da calçada ; matei-o 
finalmente. — Ai! em não sabia ainda lodo o 
mal que este homem me tinha feito. Quando 
pessoas caridosas me levaram minho filha á 
prisão onde fui encerrado, eu a ouvi jurar... 
vi que ella estava degradada pelo vicio e cor- 
rupção ella não me reconheceu! Com- 
prel jendeis “agora ? ç 

Elle roubou-me o sorriso, a alma de mi- 
nha filha, aquelle miseravel..., e eu só o ma- 
tei uma vez! 

O presidente do juay. Milord, os meus 
collegas encarregam-me de annunciar a V. S.º 
que a sua convicção está formada. E 

Alguns momentios depois proclamavo-se à 
absolvição de M. Edinardo Forá, e as mulhe- 
res dos mercados (regateiras) o conduziram em 
triumpho a sua casa. h 

— A" caridade publica. Na trovessa das 
Almas de Santa Catlbarina n.º 57, existe uma 
niúlher de 72 annos: de edade, viuva, por nome 
Angelica Rosa Ramires, padecendo de iterícia 
o quasi cega, ao quie nem no hospital lhe de- 
ram cura, por cujo motivo recorrê á caridade 
publica, não tendo meios algons de subsisten- 
cia. 


————em 
(comMenicaDo.) 


Tergunto-se ao reverendo parocho de Vil- 
lar de Poraiso que detã tem a licença que lhe 
permittiu levar na procissão a imagem do Cru- 
cificado, que huntem teve lugar n'aquella fre- 
guezia ? TRE 


TERIOR. 


EVORA 7 de Junho. 


(Do «Jornal do Com- 


mercio») : — Conserva se o lrigo de importação. 


aqui a 14000 rs., «de cujo preço pouco irá 
descendo até á nowia colheita; estão boas as 
ecaras, com poucas excepções, de maneira que 
a não terem ainda «alguma contrariedade, está 
assegurado v consumo da provincia, e parte 
do da capital, assim como teria sobrado para 
exportação, se » nusso governo livesse attendi- 
do em tempo á necessidade de ausiliar os Ja- 
vradores com as sementes que não tinham para 
completar às sementeiras, e como a imprensa 
não deixou de lembrar-lhe 

A's graves perdas que os lavradores soffre- 


ram em 1856, acr seem ainda no presente se-| 


mestre as de grande mortandade nos gados de 


toda a especie, maxime no lanigero, que fiva-| 


ram us rebanhos de 1:00 cabeças reduzidos 
a menos de 500, e por isso é -de esperar que 
o preço da ld preta para a proxima feira re- 
gule por G$000 rs., e para mais. talvez 

A falta de moedas para troca de subera- 
nos, sentida ha muito n'outros pontos do paiz, 
começou ha ponco aqui em grande escalla pór 
ter desapparecido do giro o cobre que até ago. 
ra soppris a falta de prata e oiro tviudo ; pa- 
rece que a nuva moeda tão necessaria, soppre 
só au giró da capital. 


—— ——— 


EXTERIOR. 


PAQUETE. 


O: Monitor Belga de 14, publica um re- 
Istorio do ministerio , seguido. de um decreto 
para o encerramento das camaras, e addiamen- 
to da lei sobre benificencia. 

Um despacho de Koenisgsberg de 11. do 
corrente , diz que a «nova pauta das alfandegas 
fôra sanccionada pelo imperador da Russia, 
e vai publicar-se immediatamente. 

Em Paris falinsa se da chegada de uma 
nota diplomatica da Austria: relativa no assum- 
pto-dos principados , de que devia occupar-se 
o conselho de m 

O grande conselho reunido em Copenha- 
gue (Dinamaren), presidido pelo rei, decidiu 
regeitar ns ultimas pertenções alemãs. 

O doutor Kern, sabiu de Berne para Pa- 
ris, no dia 13 com a ratificação do tractado 
de Newchatel Foi lambem encarregado de 
agradecer ds potencias medisdorss , especial- 
mente 4 França e Inglaterra. 

O marechal Radetzki, foi sacramentado em 
Verona. A : 

O general Cavoignac acceitou a candidalu- 
va da opposiçãe, no departamento do Sena. 

O governo francez trabalha na accomoda- 
ção: entre os curles de Turin e Roma. 

O «Monitor» prussiano, annuncia para 27 
de Junho a chegada do imperador e imperatriz 
da Russia á Alemanho. 

O relatorio do ministerio belga, que pre- 
cede o encerramento das camaras, diz que é 
prodente ceder á opinião publica, com quanto 
esta seja injusta. 

Os jornaes de Londres dizem que a fulbra 
rainha de Portugal é a filha segunda doduque 
Masirmiliono, da Boviera nte 

A familia real de Inglaterra devia assistir 
no dia 17 à execução da oraturia de Handel. 
— Judas Maccabeus. 


O archiduque Maximiliano d'Austria ti 
chegado a Londres. 

Achavam-se tambem naquella capital o prin- 
cipe Frederico Guilherme da Prussia, o princi- 
tpe beriditario de Saxe Meiningen, e O princi- 
pe Eduardo de Saxe Weimar. | 

Consolidados inglezes 93 1 quarto a 93 3, 
oitavos. Novos 3 p. c. 93 a 93 1 oitavo. 

Portuguézes 3 p. e 46 e meio. 


nha 


As folhas de Madrid de 17 dizem, que den- 
tro de 3 ou 4 dias se declararia oficialmente 
o estalo de gravidez da rainha. 

Dizia-se tambem que bia ser apprezentado | 
ás cortes, para ser aprovado antes de findar a | 
sessão um projecto de lei de saude, reduzido 
às mais essenciaes e invariaveis bazes, e que 
sem demora se farão os regulamentos para a 
sua execução. a 


—————e— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 16 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Barc. Temeraria, assucar, 
farinha e caffé. 
CORCK. — H. Incomparavel, manteiga e couros. 
NEW-YORK. — Barc amer. aduella e tabaco. 
GOA. — Barc. D. Anna, arroz, cairo e salitre. 
S. THOME'. — Br. Rio Ave, café, etc. 
PERNAMBUCO. — Br. Tarujo 1.º, assucar e sal-” 
sa parrilha. 
LONDRES. — Esc. ing. Azorians-Láss, arroz. 
PARA". — Pat. Cautella, arroz e algodão. 
BENGUELLA. — Barc. Movimento, gumma, cera, 
marfim, ele. 
SETUBAL. — Cah. Conceição Feliz, vinho, etc. 
PERNAMBUCO. — Gal. Olinda, assucar, etc. 
SETUBAL. — H Esperança, vinho. 
S. THIAGO. — Br. Prudencia, urzella e caffé. 
N'este dia não sabiu embarcação alguma. 
IDEM 17. 
ENTRADAS. 
LOANDA. — Br. Triumphente, cera, gomma, 
urzella, ele, 
— HM. Novo Adriano, centeio e ferro. | 
o Antonio, madeira 
à. — Cah. Oliveira Fi 
fr. Isére, em qualid 


| 


z, peixe. 
ade de 


ROUEN. — Vap. 
paquete. 

RIO DE JANEIRO. — Gal. 
lastro. 

PERNAMBUCO. — Br. braz. S, José, assucar. 

| S. THIAGO. — Bare. Villa da Praia, semente de 

purgueira, urzella e café. 

| BANIA — Br. Nova  Amisade, 

aguardente e labaco. 


| 
Ê | 

braz. Azorianna, | 
| 


| 


assucar, mel, 


SANIDAS. 


CARDIFF, — Bare. mecklemb. Theodore Voss, 
lastro. 

TERRA NOVA — Br. inglez Cganteileer, sal. 

BRISTOL. — Esc, ing. Adelaide, sal e vinho. 

PORTO, — Barc. Amazona, arroz, coiros, ete. 


—— — 
PORTO 20 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


OLHÃO, 10 dias. — Cah. Santa Rita, c. Lessa, | 
uleo de lixa. 
FIGUEIRA, 1 dia. —H Antunes 1.º,€. Sousa, cal. 
IDEM, 2 dias. — H. Oliveirinha, e. Uliveira, cal, 
ALMERIA, 14 dias. — H. Oriente, c. Campos, 
chumbo e esparto, a José Pereira Cardoso. 
LISBOA, 12 dias. — H. Rapido, c. Nova, sabão. 
PARA, 3 dias de Lisboa, — Bare. Amazona, c. 
Leite, arroz e madeira, a Pinto & Rocha. 
GLASGOW, 14 dias. — Esc. ing. Jack Tar, c. 
Ramson, ferro, e garrafas, a Carlos Brandão. 


SAFIDAS. 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 21. 
ENTRADAS, 


FIGUEIRA, 3 dias. — R. Gloria, c. Barros, 
lastro ao mestre. 

NAVRE DE GRACE, 6 dias. — Pat. Edalina, c. 
Ferreira, fazendas, a José Gaspar da Graça. 

NEW-CASTLE, 17 dias. — Bare. Atila, c. Go- 
mes, carvão e garrafas, a Daniel Irmão & C.º 


SAHIDAS. 


NEW-CASTLE. — H. Luso, c. Silva, em lastro. 
LISROA, — Yap. Luzita e. Burnay. 
MARANHÃO (por Lisboa). — Gal. Aurora, c. Lopes. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Threo Sisters, c. 
Hurley, sal. 

LIVERPOOL. —YVap. ing. Minho, c. Amlet, vinho, 
AVEIRO, — Bat. Santa Luzia, c. Simões, lastro. 
HULL, — Ésc. ing. Clarence. c, Cox, vinho. 


IDEM 22 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra uma bateira, o cahique 
Serra do Pilar, e uma barca russiana, e ao O. 


o polbabote Cruz 3.º. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


—— ——o 


[horas da manhã até ás 4 da tarde. 


ANMINCIOS, 


LEILÃO da propriedade já annunciada 
sita na Viella dos Gatos n.º 14 a 16, 
ha-de ter lugar na 5.º feira 25 do corrente 
na rua Nova dos Inglezes n.º 82 ás 11 
horas da manhã. [928] 


SOCIEDADE MUSICAL PORTUENSE. 


Dirzeção desta sociedade constando-lhe Ique 

alguem queria fazer capacitar o publico de 
que ella se tinha dissolvido, a ponto de se, 
arvorarem em Engajadores de Professores para | 
a formação de novas orchestras; a mesma Di- 
recção previne o respeitavel publico de-que pela 
simples retirada de oito individuos não se dis- 
solve uma sociedade creada ba 14 annos para 
tão santos e justos fins quaes são a manulten- 
ção de professores reformados, que não tem 
outros recursos. A Direcção declara que a so- 
ciedade continua no mesmo pé como alé aqui 
a funccionar artislicamente as funcções thea- 
lraes a que se comprometta, tendo á sua fren- 
te como presidente e como regente (pela des- 
pedida do snr. Ribas) o snr. Paiva Medina o 
que lhe confere o art. 6.º do contracto feito 
entre os mesmos professores (que hoje o hosli- 
lição) a 22 de Junho de 1843, archixvado no 
cartorio do tabellião Carneiro, desta cidade. 

(929) 


Leilão. 

O dia 26 do corrente Junho pelas 10 

horas da manhã na rua de Cedofeita 
n.º 436, haverá leilão de moveis, loucas, 
porcelanas, christaes, espelhos, relogios, 
tapetes, pianno, pinturas, gravuras, cas- 
quinhas, pratas, vinhos nacionaes e estran- 
geiros de superior qualidade (engarrafados), 
livros em diversas linguas, uma bella es- 
tante de pau prelo, e o mais que consta 
da lista que se dá no bazar da rua das 
Taypas n.º 92. 

N. B. Estes objectos (que pertencem 
a uma pessoa que se retira desta cidade), | 
estarão patentes no dia 25 desde as 10| 


[930] 


S mestres de carpinteria que pertende- | 
1) rem tomar parte na construcção da nova | 
casa para a Assemblea Portuense podem 
| dirigir-se à actual residencia da mesma 
Assemblea a examinar as plantas, riscos e 
| condieções que ahi se acham patentes para | 
[em vista dellas formullarem as propostas | 
que deverão entregar ao presidente da com- 
missão inspectora o ill”? snr, Antonio José 
Antunes Navarro na rua da-Alegria n.º 169 
até o dia 10 de Julho proximo em que tem 
de se optar por aquellas que mais conve- 
niencias appresentarem. [931] 


EL PORVENIR DE LAS FAMILIAS. 
ELA agencia geral desta Companhia de 
seguros muluos se faz publico para co- 

nhecimento dos sors. subscriptores. 

1.º Que a liquidação do 1.º quinque-| 
nio, a que se está procedendo, dá resul- 
tados mais favoraveis aos segurados, do 
que se anticipara nos prospectos. 

2.º Que no dia 31 de Março a Com- 
panhia contava 15:205 subscriptores, por 
um capital de rs. vn. 74:575:900 ou rs. 
3,579:5008000. 

3.º Que em igual epocha havia sido 
convertida uma somma igual de rs. vn. 
30:650:000 ou rs. 1471:200$000 em ti- 
tulo de de 3 p. c. pelo producto d'entregas 
unicas, e d'annuidades, até aquela data. 

4.º Que estes factos bem mostram o 
elevado conceito de que gosa a Companhia 
em Hespanha. 

5.º Que ao publicar do Boletim de 31 
de Março já linham ingressado subscrip- 
ções para mais rs. vn. 4:500:000 ou se- 
jam rs. 216:000$000. [932] 


à (JUEM quizer comprar um cavallo 
EL hespanhol de meia marca, de 
6 annos, muito manço, eo mais 
bonito possivel, castanho escuro , de cabos 
pretos, dirija-se ao curador da Estalagem 
do Canlinho, na rua do Loureiro, passado 
o dia de S. João proximo, que o mostrará 
a quem o queira vere comprar. [934] 


Garrafas, 
Â 


vende garrafas inglezas de bordo 
da escuna ingléza JACK TAR, de Glas- 


3 


'À CHAM-SE vagos os lugares de enfermeira, - 
creado menor e ajudanta da cuzinheira 
do Hospital da Ordem Terceira do Carmo, 
assim como um lugar de entrevado: quem 
estiver nas circunstancias d'exercer qualquer 
destes lugares, faça o seu requerimento á 
mesa da dita ordem até 30 de Junho cor- 
rente. [920] 


UEM for recebedor de uma porção de 

campeche vindo de New-York no hiate 
VALENTE 2.º, queira vir despachar e to- 
mar conta delle, o qual já se acha nas 
barcas; não se responde por faltas ou risco 
que possa haver. 

O Despachante d'Alfandega, | 
Domingos Ferreira Braga. 


[933] 
HOTEL LUSITANIA, 


PARA NACIONAES E ESTRANGEIROS, 


NO PASSEIO ALEGRE, CASA N.º “04 — EM 8, 
JOÃO DA FOZ DO DOURO. 


STARA" aberto este novo estabelecimento 

desde o dia 21 de Junho. — Esta es- 
paçosa casa situada por certo no mais lindo 
sitio da Fóz offerece os melhores commo- 
dos, e tractamento para os hospedes, que 
quizerem honra-lo, e o preço será o re- 
gular. ) 

Administrado propriamente por Manoel 
Leis, hespanhol, e antigo cosinheiro de 
diversas casas portuguezas e inglezas; acha- 
se habilitado para bem servir ao uzo das 
diversas nações. Elle entende as diffe- 
rentes lingoas, e espera bem salisfazer a 
fudo de que for incumbido por seus illus- 
tres hospedes, ou para fóra com prompti- 
dão e aceio Terá dos melhores vinhos, 
e bebidas, e dos melhores comesliveis, e 
mais objectos do gasto domestico, que ven- 
derá tambem para fóra a preços rasoaveis, 
e fará por tornar este estabelecimento cada 
vez mais ulile confortavel. 


UMA PARTE DA CASA, 


He de tal forma independente, que até 
tem entrada por outra ruá. Qualquer fa- 
milia, e ainda mesmo. senhoras sós podem 
estar inteiramente separadas do resto da 
casa, e ser servidas pela mulher do mesmo 
Manoel Leis, que igualmente servio em as 
melhores casas nacionaes e estrangeiras. 

[931] 

SE de um individuo para uma 
das melhores casas de Commercio no 
Maranhão que saiba escripturação e tenha 
a aptidão precisa para gerir uma casa de 
commissões e que tenha boa letra e a pre- 
cisa probidade: quem estiver nestas cir- 
cunstancias e queira este arranjo pode di- 
rigir-se com brevidade á rua de S. Miguel 

n.º 45 para tractar de seu ajuste. 

[922] 

ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex.”º snr. Cirnes ao Poço das Patas 

se incumbe de apromplar com brevidade 

qualquer encommenda de cebolas tanto 

para os portos do Brazil como para Ingla- 
terra, dando abono á sua conducta. 

[924] 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMINAÇÃO 


A GAZ. 
M consequencia de senão haver reu- 
nido o numero d'accionistas que deter- 
mina o art.º 22 dus Estatutos, não pôde 
por isso ter lugar a Assemblea Geral que 
estava annunciada para o dia 15 docor-. 
rente, ficando transferida para 2.º feira 22 
ao meio dia na casa da Bolsa. 
Porto 16 de Junho de 1857. 
Antonio José Duarte Guimarães. 
Secretario. | [904] 


FERREIRA & IRMÃO, 
Em Cima do Muro n.º 96, tem para 
vender bolaxa ingleza para embarque de 


superior qualidade, chegada ultimamente 
de Londres e Liverpool, preços commodos. 


[901] 
ENDEM-SE duas propriedades na 
- rua da Boa Vista n.º 182 a 184,- 
casas lerreas e bom quinta), ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 


ARLOS Brandão Taypas n.º 14, 
gow. 


(935] 


tender falle na mesma. [783] 


' O COMMERCIO DO PORTO. 


ADELEIRA Maria Joanna, 

moradora na rua do Al- 
mada n.º 127 1.º andar, continua a en- 
culcar criadas e criados de boa conducta, 
amas de leite, e escudeiros, assim como 
criadas para irem com familias para o 
Brazil. [915] 


A ruada Conceição n.º 32, 

(E ha quartos mobilados pa- 
ra allugar e tambem se dá 

de comer e roupa lavada e burnida; as 
pessoas a quem convier podem fallar na 
mesma. [863/ 


G. Lugarinho, no caes das Pedras 


«n.º 45, em Massarellos, tem para ven-| 


der uma amarra de ferro de º/; e uma an- 
cora de 15 (O. [895] 
ATTENÇÃO. 

NTONIO Francisco da Silva, desta cidade, 

vindo do Imperio do Brazil ha 2 mezes, 
tendo concluido contas com todas as pes- 
soas com quem teve transacções, faz pre- 
venir a toda e qualquer pessoa que se julgue 
seucredor para quesesirva apresentar-lhe sua 
conta no praso de 3 dias, na casa em que 


reside na Viella do Ferraz n.º 8 e 9. 
' [919] 


A Praça de D. Pedro n.º 17, vendem-se 
chitas finas, superior qualidade de 60, 


70, 80,:e 90 reis, e largas fracezas de | 
100, a 160 reis, o'covado; córles de lã | 


para vestidos a 28400, ditos de cassa a 
1$200 reis, ditas ao covado 115 reis, ba- 
reges de lã a 120 reis, c outras muitas fa- 
zendas, mui lindas, e modernas por precos 
igualmente baratissimos. [899] 


r 
F 


ARMAZEM DE MODAS E FAZENDAS FRANCESAS 
dá RUA DAS HORTAS N.º 76. 
ME Caillier tem a honra de partici- 
» par ao respeitavel publico que Lendo 
car fazendas proprias para meia estação, 
vai fazer grande abatimento nas fazendas 
das constam de córles de seda com fólhos, 
ditos lisos, foulards, popelines, chailes de 
mem, luvas, etc etc. — Lindos chapeos e 
manteletes no ultimo gosto, mandados por 
mento fazem-se vestidos etc. [885] 
CHA-SE vago o lugar de cirurgião do 
ordenado annual de 1508000 pagos pelo 
municipio, e as vizitaslivres pelo que fôr 
O snr. facultativo a quem isto convier 
pode-se dirigir à camara do Concelho até 
[883] 
IGUEL Faria Lopes dos Santos & €.º 
tem para vender centeio de superior quali- 
dade por preços commodos, assim como car- 
e Sunderland. [800] 
O dia 3 de Julho pelas 9 ho- 
blica na rua do Almada se re- 
matam amigavelmente duas moradas de 
sita no largo da rua de Santa Calharina 
com os n.º 411 e 412, e tem o dominio 
zer pode comparecer na Praça ou na rua 
de Santa Theresa n.º 18, [917] 
Mau! “E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale “ duzia 38600 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte' n.º 113. (15) 
[de | forma de Palacio, sila na rua 
de Traz da Sé comos n.º 19e 
monte n.º 113. [828] 
Nº rua da Reboleira n.º 50, vendem-se 


* Aux Villes de France, 
GRANDE ABATIMENTO. 
de mandar no fim do corrente mez bus- 
" que lhe restam para vender. Estas fazen- 
barege , marquezinhas, camisas para ho- 
M.º* Aline Neuville; no novo estabeleci- 
Concelho de Ribeira de Penna com o 
convencionado. 
o dia 15 do proximo mez de Julho. 
rua Nova de S. João nº 112 e 113, 
vão miudo para ferreiros, de New-Caslle 
ras da manhã na Praça pu- 
casas de 2 andares com quintal e agoa, 
de 40 um, e pensão, 83100; quem as qui- 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
Hibberts: London. Por + 38360 
“AJ ENDE-SE uma casa nobre em 
20: quem a pertender falle na rua de Bello- 
' Ra boltijas proprias para Cerveja. 


(896) | 


| 
| 
| 


A UNIÃO. 


COMPANHIA GERAL DE SEGUROS, ANONIMA, 
ESTABELECIDA EM MADRID E AUTHORISADA 
POR DECRETO DE 31 DE DEZEMBRO DE 
1856, 

capitaL R.v. 32:000:000 DE QUE ENTRARAM 
gm caixa 8:006:000 ou ns, 1,536:0008 
OMA riscos marilimos, mediante os pre- 

mios que se convencionarem, com con- 
dicções favoraveis av segurado. Agente no 

Porto, rua dos Inglezes n.º 58 e 59. 

E. Moser. 
[902] 
4 FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para “vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


128000 
15200 
$180 
as — 
$400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude $300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas. (inclusivé). para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


ANNUNCIOS MARITIMOS.. 
COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


28 
AMIN 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL. 


O excellente vapor, ultimamente construi- 
do , de 2428 tonciadas e da força de 500 ca- 


“O CALCUTTÁ. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui espécialmen- 
te para os de 3.º closse, tendo os agentes des- 
ta companhia em Soulhampton vigiado o seu 
arranjo para que nada falte aus ditos passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
do futuro mez de Julho, donde partirá em 
seguida para 
PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO-DE JANEIRO 

Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 
1.ºclasse 2.º classe 3 


classe 


PERNAMBUCO Rs. 
BAHIA >» 1268000 9 
RIO DE JANEIRO » 144000 1179000 


As passagens do Porto para Lisboa são por 
conta da Companhia, em relação a cada umo | 
das classes. 

Us snrs- passageiros que quizerem seguir 
viagem deverão estar promptos a embarcar para 
Lisboa, no dia 6 de Julho. 

Para qualquer esclarecimentos queiram di- 
rigir-so sos agentes Ashton & M. Logan, rua 
Nova dos Inglezes n.º 86 2.º andar. (842) 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 


rá para Lisboa, 2.º fei- 
ra 23 do corrente, ás 3 
horas da tarde. Pára 


carga e passageiros tra- 
da Administração rua de 
S. João n.º 78. y 


Preço das' passagens, 1.º camara 64000 — 
2.º camara 48500 — convez 18440 reis. 
(927) 


cla-se no escriptorio 


Porto 20. de Junho de 1857. 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL commandante James 
Henderson, deve chegar aqui 
até o dia 25 do corrente e 
destina-se sahir para Glasgow 
no dia 4 do proximo mez de Julho: quem 
quizer carregar ow irdo passagem dirija-se aos 


agontes A. Millor & C,º, rua dos Inglezes n.º 
3h. (8! 


90) 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor TLUTONMA espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Junho, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Babia, e Rio 
de Janeiro. 

PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º classe 2.º classe 3.º classo 


PERNAMBUCO Rs. 1ITEO0O  SI$000 358400 
BAHIA » 1268000 998000 358400 
RIO DE JANEIRO  » 1448000 1175000 388400 


Todos os snrs. passageiros tem passagem | 


d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 


O agente no Porto G. R. Batalha rua Chã | 


n.º 2, dará tudos os esclarecimentos 
rios. 
Os snr passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 4 de Junho de 1857. 
(812) 


necessa- 


Para Londres. 


O vapor VESTA, capitão Kava- 
maugb, sabirá com carga e 
passageiros aproximadamente 
no dia 1 de Julho. Tracta- 
se com D.ch Malhias Feuer- 
heerd Junior & C.º (898) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade a 


barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
d'Azeyedo Canario, para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
Para a Bahia. 
gb Vai sahir com muita brevidade a 
tão Nogueira. Para carga e passa- 
geiros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte n,º 378. (642) 
Sahirá com a possivel brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pitão José Agonia d"Oliveira : quem 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magníficos commodos, dirija-se a Antoniv Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44. 


na, rua dos Ferradores n.º 39. [281] 
barca brasileira BRILHANTE, capi- 

Para o Riode Janeiro. 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
(573) 


Para a Bahia. 


Sabirá com muita brevidade a bem 

construida barca NOVO ELIZIO, de 

primeira viagem, cavilhada o forra- 
da de cobre. Tem bons commodos e lracla- 
mento para passageiros a pagar aqui ou na 
Babia. Tracta-se com José Marques da Costa 
Junior, na Bateria do Terreiro n.º 12. 

Luiz Adrião da Rocha, chegada da 


[894] 
» Babia a Vigo em 9 do corrente com 


hO dias de viagem, logo que regresse aqui, tem 
de seguir 4 Bahia com a possivel brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prompto. 
Para carga o passageiros, tracla-se com os cai- 
xas Andrade & Moreira, na rua da Reboleira 


n.º 47 e 48. (860) 


Para a Bahia. 


A barca NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCESSO, capitão Manoel José de 


Para a Bahia. 
A barca portugueza DOURO, capitão 


déb, 


dade com a carga que liver. Para carga e pas- 
sageiros Lracla-se com os caixas Antonio Alves 
da Cunha & 0.º, Praia de Miragaia n.º 31 e 


33. (887) 
SANTA CLARA, capitão Carmo. Re-' 
cebe carga e passageiros. Tracta-se 

com Sosres Irmãos no Largo do Correio n.º 

FE (898) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de. Janeiro. 


Vai sahir com muita “brevidade a 

galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

= Manoel Ferreira Marques, quem na 

a: quizer carregar ou hir de passagem, 

se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou'ao capitão a bordo. 

' (348) 


Para Santos. 


Vai sahir com brevidade a barca 


Azevedo, sahirá com muita brevi- | 


| 


| 
| 


Para a Bahia. 
O novo brigue ATHENAS, deve 
gb sabir com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros; Caixas João 
Eduardo dos Santos & C.º Praia de Miragaia 
n.º 457. [875] 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. passageiros justos, e os 
é)» mais que queiram ir na barca — 
HYDRA, — sirvam-se apresentar os 
| passaportes a Cnetano José Ferreira, na praça 
fde Santa Thereza n.º 37. 785) 


Para Glasgow. 
| S A escuna ingleza JACK TAR, capitão 
| Ramson. Consignstario Carlos Bran- 

dão, Taypas n.º 14. [936] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com toda a bervidade o brigue 
FLUMINENSE. Para carga e passa- 
geiros tracta-so com Pinto & Rocha 
largo de S, João Novo n.º 2 (937) 


Para o Pará. 


A sabir com brevidade a barca AMA= 
ZONA. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo 
de S. João Novo n.º 2. (938) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA sahirá com muita 
brevidade, ainda recebe alguma-car- 
ga e passageiros, a pagar n'esta, ou 
no Rio do Janeiro." ' 
Tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 
" 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a gale- 
ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos o bom Lractamento , 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. (574) 


Para Pernambuco. 
O brigue brazileiro DESPIQUE DE 


BEIRIS, sahirá até o dia 10 de Julho; 
para carga e passageiros para o quo 
tem muito bons commodos e passadio trala-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Ce- 
doleita n.º 15 a 17, ou com o capilão a bor- 
do; tambem ha incumvencia de dois ofliciaes de 
Para Hull. 
E14 volta a este porto brevemente, q 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 


ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 

O brigue inglez da carreira ARGO 
como lemos grande parte de sna carga á espe- 
Wilson& Denison — Agentes , A. Miller & C.º 


tados aqui com jornal certo (879) 
capitão Roberto Bartlett, estará de 
ra, deve sabir outra vez para Hull até 0 fim 


na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
Para a Bahia. 
O novo palhabote GARRET, for- 


RE rado de cobre, capitão Sebastião Lopes 
da Costa, vai sahircom toda a bre- 
vidude por ter a maior parte do carregamento 
promplo ; para carga » passageiros Lracla-se com 
Jorge A. Redpoth & Rosas, S. João Novo n.º 
34, ou com Joaquim Duarte de Mattos Cima 


do Muro n.º 10%. (865) 
Para Pernambuco. 
O brigue S. MANOEL 1.º, capitão 


Carlos Ferreira Soares sahirá brove- 


RH mente. Recebe carga e conduz pas- 


sageiros para o que tracta-se com Manocl José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras nº 20. 
*[911) 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Segunda feira 22 de Junho. 
Concerto do. Violinista. portuense Au- 
gusto Marques Pinto O espetaculo é o 
annunciado por cartazes. — Principiará ás 
9 horas. 


Quava feira 24 de Junho. 

Em beneficio “do artista José -Hernan- 
des.» ESPINHOS“ E “FLORES: —,DOUS 
EM UM. — Principiará às S8 horas e 3 
quartos. 


Mesponsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO, 


